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PREFÁCIO


			Você conhece a Ilha de São Martinho?


			Trata-se de um pequenino país localizado no mar do Caribe.


			Quando a ameaça do Coronavírus chegou, os líderes locais estavam em uma posição ainda mais delicada do que a maior parte dos governantes globais.


			Afinal...


			Por ser um país tão bonito, recebia cerca de 500.000 turistas por ano.


			Por ser um país tão pequeno, tinha apenas DOIS leitos de UTI.


			E boa sorte.


			Silveria Jacobs, a primeira-ministra, não queria forçar uma paralização. Mais do que isso, queria que as pessoas optassem por agir com segurança. Então, em seu discurso, pediu:


			“Simplesmente. Pare. Se você não tem o pão que gosta em sua casa, coma biscoitos. Coma cereais. Coma aveia. Coma ... sardinha!”.


			Responsabilidade e clareza de comunicação. Resultado? No momento em que este texto foi escrito, o Brasil acumulava 140 mortes para cada milhão de habitantes. São Martinho não chegava a 20.


			O fato: alguns países com líderes masculinos se saíram bem no meio da crise, mas pouquíssimas mulheres se saíram mal.


			A pergunta: Como?!


			Talvez três palavras-chave possam elucidar o assunto.


			COMUNICAÇÃO


			A chanceler alemã, Angela Merkel, tem doutorado em Química Quântica. Isso não significa que ela só use palavras difíceis e fale de um jeito técnico que ninguém consegue entender. Muito pelo contrário! Ela traduz a ciência com clareza para as pessoas.


			Foi direta e honesta ao afirmar que o país estava enfrentando a maior crise desde 1945, e que as análises estatísticas mostravam que 70% da população seria contaminada a longo prazo.


			Os índices de aprovação do governo dispararam após o início da pandemia.


			DETERMINAÇÃO


			Tsai Ing-wen, a presidente de Taiwan, apresentou uma das respostas mais rápidas para a pandemia. Ainda em janeiro, ela introduziu 124 medidas para bloquear a propagação.


			Estamos entrando em junho, quantas medidas federais efetivas temos no Brasil?


			Ações de higiene pública em massa, quarentena para viajantes e desinfecção de áreas públicas. Conclusão? Evitou o bloqueio total e, agora, dá-se o luxo de ajudar outros países. Taiwan está enviando milhões de máscaras para os EUA e a Europa. 


			Até opositores políticos aplaudiram Tsai.


			EMPATIA


			Jacinda Arden, primeira-ministra da Nova Zelândia, entendeu que a crise era crise para todos. Ela anunciou a seus ministros de seu gabinete que todos os executivos-chefes de serviço público e ela própria receberiam um corte de 20% no salário nos próximos seis meses.


			As palavras demonstravam a mesma delicadeza que as ações. Em um dos seus discursos, ao invés de impor o que é certo, pediu por favor.


			“Por favor, seja forte, seja gentil.


			E una-se contra o Covid-19”.


			Talvez, ao invés de entrar no detalhe de todos os exemplos, você prefira ver esta tabela com alguns países que selecionamos.


			Os dados são do dia 31 de maio de 2020.
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			De qualquer forma, fica claro que o mundo inteiro se viu diante de uma crise diferente de tudo que havíamos visto. Você tinha planos? Provavelmente, mudaram. Nesse momento, tivemos que nos redesenhar e lidar com frustrações, medos e preocupações inesperadas.


			Isso é verdade para todos. Mas os líderes tiveram um item adicional.


			Eles também tiveram que lidar com as escolhas.


			Continuar, ou não, com as lojas abertas?


			Manter, ou não, o escritório funcionando?


			Por quanto tempo continuar pagando os funcionários inativos?


			Quando os recursos são escassos, cada decisão vale o dobro. A decisão sobre onde aplicar energia se tornou o principal critério de divisão entre os que sobreviveram e os que sucumbiram. 


			E, no fundo, talvez todas essas alternativas sejam apenas os reflexos de uma decisão maior e mais profunda. A mais importante de todas...


			Afinal, qual líder você quer ser?


			A Amazon se adaptou para continuar suas operações. Mas, mais do que isso, criou um fundo de US$ 5 milhões para ajudar as pequenas empresas ao redor da sua sede.


			A Johnson & Johnson China está fornecendo suprimentos médicos e equipamentos de proteção para organizações que apoiam médicos e pacientes.


			O Zoom está oferecendo seus serviços gratuitamente para escolas de ensino fundamental e médio.


			A LVMH  (dona de marcas como a Dior)  está usando plantas para criar desinfetantes gratuitos para hospitais públicos.


			Mais do que nunca, a humanidade atravessa um momento em que o desempenho deixou de ser medido pelo preço das ações e sim por quanto a companhia tem um propósito e uma razão de existir. Mais do que nunca, as companhias precisam mostrar a que servem, mais do que quanto valem.


			Não podemos nos enganar, atrás de todas essas decisões existem seres humanos. Pessoas de carne e osso, sentadas atrás de uma mesa, quebrando a cabeça para encontrar um jeito de fazer alguma diferença.


			Quando dissemos “onde depositar energia”, logo acima, falávamos principalmente da nossa energia pessoal!


			Um bom exemplo, talvez, seja Adam Silves.


			Líder da National Basketball Association (NBA), foi ele quem decidiu que a liga profissional de basquete estaria suspensa. O que mais impressiona não foi a decisão, e sim a data! Dia 11 de março. Muito antes de os governos federal e estaduais dos Estados Unidos tomarem alguma ação oficial de isolamento.


			Adam acabou empurrando a primeira peça do dominó. Depois dele, as ligas de hóquei, futebol americano e outras tantas acabaram fazendo o mesmo. Interromperam as operações para proteger as pessoas.


			É fácil fazer o que é certo quando todos estão te apoiando. É difícil fazer o que é certo quando não tem ninguém ao seu lado. Quanta energia pessoal (vulgo: coragem) não é necessária para ser o primeiro a tomar a decisão? Em contrapartida, considerando o tamanho das plateias esportivas nos Estados Unidos, quantas vidas ele salvou?


			Coincidentemente naquele mesmo dia, horas depois, a Organização Mundial da Saúde decretou o vírus com o status de Pandemia Global.


			Ponto importante!


			A qualidade de líder que você é altera, diretamente, a qualidade de colaborador que você atrai. Uma pesquisa realizada recentemente pelo LinkedIn1 mostrou que os funcionários de hoje fazem escolhas mais profundas do que “dinheiro”.


			De fato, 65% preferem salários mais baixos e 26% preferem não ganhar uma promoção importante para evitar um ambiente ruim no trabalho. Hoje, finalmente, aprendemos que nossa profissão é, simplesmente, uma parte da nossa vida. Portanto, ela deve ser boa.


			Conclusão?


			A crise que estamos enfrentando desvelou o óbvio. O líder que você é está conectado com a competência e engajamento do seu time, com a sustentabilidade do seu trabalho e com os resultados que você traz.


			A antropóloga Debora Diniz, uma das maiores pesquisadoras dos impactos do vírus Zika no país, ganhadora do prêmio Jabuti de Ciências da Saúde, tem um jeito contundente de dizer isso:


			“O mundo pós-pandemia será um mundo mais alinhado aos valores feministas”.


			Valores como amparo passaram a ser uma exigência humana. Afinal, todos agora sabem o que é se sentir desamparados.


			Valores como proteção passaram a ser uma necessidade geral. Afinal, todos agora sabem o que é se sentir desprotegidos.


			Cuidado, social, interdependência... Antes eram teorias, agora é uma urgência.


			Nós construímos este livro, com carinho, para homens e mulheres que querem exercer, por meio da liderança, um propósito de vida.


			Foi estruturado e redigido, com delicadeza, para aqueles que veem no ato de liderar uma chance de criar significado.


			Ou seja, este livro não é sobre o líder que você é.


			Este livro é sobre o líder que você sonha se tornar.


			





Introdução


			Durante os últimos séculos, gerações de homens têm sido treinados e valorizados por suas competências técnicas. Desde os ferreiros da época medieval até os engenheiros da Nasa.


			Nesse mesmo período, gerações de mulheres têm sido preparadas com habilidades socioemocionais. Afinal, eram as líderes da casa! Por isso termos como intuição e sensibilidade sempre foram ativos do universo feminino.


			Bem. Não é nenhuma novidade que essa divisão não faz mais nenhum sentido, certo?


			Hoje os papéis se misturaram! Os cargos não são mais decididos por gênero, e sim por competências.


			Mas quais são as suas?


			Inteligência emocional, criatividade, flexibilidade cognitiva... As 10 Habilidades do Profissional do Futuro, criadas pela ONU, são muito menos sobre o que você sabe e mais sobre quem você é.


			O líder do futuro deverá saber como conduzir pessoas, não só processos. As organizações buscam lideranças que administrem sentimentos, não só planilhas.


			Este livro pretende compilar séculos de desenvolvimento socioemocional em uma série de softskills. Explica, em detalhes, como ganhar flexibilidade, sensibilidade, comunicação, confiança e intuição.


			Este livro defende que o código feminino precisa se tornar o código de todos nós.
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			Eu sou o líder do futuro? Ou vou trabalhar para ele?


			Vamos começar este livro como qualquer coisa começa hoje em dia.


			Com uma pesquisa no Google.


			É sério. Abra o notebook e entre na página de busca. 


			No campo de pesquisa pode colocar três palavras:


			1) Meu.


			2) Chefe.


			3) É.


			Viu no que deu?


			Pois é... Não é um resultado bonito.


			Enquanto milhões de colaboradores reclamam, muitas empresas comemoram seus programas de desenvolvimento de culturas colaborativas! Com slides cheios de termos como “Líder Parceiro”, “Líder Próximo”, “Líder Atento” e “Líder Inspirador”.


			...


			Existem bons e maus chefes.


			Assim como existem bons e maus profissionais de qualquer categoria. Qualquer classe profissional enfrenta uma variação de qualidade, isso é normal.


			O problema é que “chefes” impactam na vida de um monte de gente! Um mecânico ruim vai deixar um carro com problemas. Um gerente ruim pode deixar um monte de gente com problemas.


			“Com problemas”, talvez, seja uma expressão solta demais. Mas se usarmos “esgotados”, “cansados”, “ansiosos” e “improdutivos”... Talvez simplifique para que vejamos o impacto da liderança despreparada.


			Portanto é um problema crônico! Pois seu chefe, possivelmente, tem um chefe. E o chefe dele, também! Quando a coisa não vai bem se alastra pela rede inteira, como uma epidemia.


			Enquanto preparávamos este livro para você, conversamos com líderes de diversas áreas. Finanças, Direito, engenharia, entretenimento... Entrevistamos dezenas de pessoas com perfis diferentes para entender como o Código Feminino fez (ou faria) diferença na vida delas.


			Sempre começávamos com a mesma pergunta.


			– O que é liderança para você?


			Sim, ouvimos de tudo. Desde visões como esta...


			– Liderança é importante.


			Até visões como esta...


			– Liderança é importante. Mas não cabe na agenda.


			Não tem jeito. É um assunto em que a personalidade conta. E, nessa miríade de pessoas diferentes, a questão é: quais são os líderes inspiradores?!


			Quais são as pessoas que se tornam referência?


			Quais são as pessoas que marcam seus liderados para sempre?


			Você gostaria de saber?


			É. As empresas também.


			O vácuo da liderança


			Joshua Freedman, especialista global em gerenciamento e autor de seis livros sobre o tema, pesquisou quais as principais dificuldades que as empresas enfrentam para crescer. Adivinha qual foi o problema número um?
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			Não precisamos ir muito longe.


			Todo ano, gigantes fazem campanhas intensas para duelar pelos melhores trainees. Vai muito além do “divulgar bem”, envolve até mudar aspectos da cultura organizacional! Não faz muito tempo que um tradicional banco brasileiro, com mais de setenta anos de existência, mudou até o dress code. Para não se afastar os bons candidatos, saíram da “gravata obrigatória” para a “bermuda bem-vinda”.
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